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ABSTRACT: This study aimed to access the sensibility of 
isolates of the fungus Metarhizium anisopliae (Metsch.) Sorok. 
and Beauveria bassiana (Bals.) Vuill. to the effect of solar and 
ultraviolet radiation and temperature. Conidia were exposed 
for various periods to the rays from a solar simulator at various 
irradiances, and to light germicidal ultraviolet rays. Conidia of 
the isolate of M. anisopliae were also exposed to temperatures 
of 19.5, 24.2 and 31.0ºC and the isolate of B. bassiana to 
19.4, 20.8  and 28.3ºC, and also to 18.7, 23.8 and 30.9ºC. 
The germination of conidia was evaluated by the viability 
test. The  fungal isolates showed to be very sensitive to the 
solar simulator and ultraviolet rays. Germination of both was 
significantly decreased starting from 30 minutes of exposure 
to the rays of the solar simulator. The most severe effect was 
evidenced by the isolate of B. bassiana with great reduction in 
conidia germination in all the tested irradiances. Sensitivity to 
ultraviolet radiation was also great, showing a marked reduction 
in the germination of M. anisopliae (38.2%) and B. bassiana 
(65%) conidia after 30 seconds of exposure. The temperature 
affected the viability of both fungi. Temperatures ranging of 23.8 
to 31ºC favor the germination of conidia while temperatures 
around 20ºC constrained germination.

KEYWORDS: Beauveria bassiana; Metarhizium anisopliae; 
biological control; light exposure. 

RESUMO: Este trabalho teve por objetivo avaliar a sensibilidade 
de isolados dos fungos Metarhizium anisopliae (Metsch.) Sorok. e 
Beauveria bassiana (Bals). Vuill. ao efeito das radiações solar e ultra-
violeta e da temperatura. Conídios dos isolados foram expostos, por 
vários períodos, aos raios de um simulador solar em diversas irradi-
âncias e a uma lâmpada de raios ultravioleta germicida. Os conídios 
do isolado de M. anisopliae foram também expostos às temperatu-
ras de 19,5; 24,2 e 31,0ºC, e os do isolado de B. bassiana a 19,4; 
20,8 e 28,3ºC, e 18,7; 23,8 e 30,9ºC. Avaliou-se a germinação de 
conídios pelo teste de viabilidade. Os isolados dos fungos se mos-
traram bastantes sensíveis aos raios do simulador solar e aos raios 
ultravioleta. A germinação de ambos sofreu significativa redução a 
partir de 30 minutos de exposição à radiação do simulador solar. 
O efeito mais severo foi evidenciado pelo isolado de B. bassiana, 
com grande redução da germinação dos conídios em todas as irra-
diâncias testadas. A sensibilidade à radiação ultravioleta também foi 
grande, pois ocorreu acentuada redução da germinação dos coní-
dios do isolado de M. anisopliae (38,2%) e de B. bassiana (65%) já 
aos 30 segundos de exposição. A temperatura afetou a viabilidade 
de ambos os fungos. Temperaturas entre 23,8 e 31ºC favoreceram 
a germinação dos conídios, enquanto temperaturas próximas de 
20ºC dificultaram a germinação.

PALAVRAS-CHAVE: Beauveria bassiana; Metarhizium anisopliae; 
controle biológico; exposição à luz.  
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INTRODUÇÃO

Os fungos entomopatogênicos são considerados importan-
tes agentes para o controle biológico de pragas (Inglis et al., 
2008). Entre os mais utilizados se encontram o Metarhizium 
anisopliae e Beauveria bassiana (Alves, 1998).

M. anisopliae ganhou especial atenção dos pesquisadores 
brasileiros quando foi observada sua ocorrência epizoótica 
sobre Mahanarva posticata (Stal) (Hemiptera: Cercopidae), a 
cigarrinha da folha da cana-de-açúcar, resultando em conhe-
cido programa de utilização do fungo para o controle dessa 
praga (Alves, 1998). Com a expansão do sistema de colheita 
mecanizada da cana-de-açúcar, vários trabalhos (Almeida et al., 
2004; Dinardo-Miranda et al., 2004) mostraram que o fungo 
pode ser utilizado com sucesso no controle da cigarrinha-da-
-raíz Mahanarva fimbriolata (Stal) (Hemiptera: Cercopidae).

Devido à sua distribuição cosmopolita e frequente 
presença na natureza, Beauveria bassiana é um dos mais 
encontrados e reconhecidos fungos patógenos de insetos 
(Rehner, 2005). No Brasil usam-se aplicações do fungo 
para o controle de pragas de culturas importantes como a 
broca-do-cafeeiro Hypothenemus hampei Ferrari (Coleoptera: 
Scolytidae) (Neves et al., 2010) e a broca-da-bananeira 
Cosmopolites sordidus Germar (Coleoptera: Curculionidae) 
(Batista Filho et al., 2010). 

Quando aplicados no campo, os entomopatógenos estão 
sujeitos à ação de fatores bióticos e abióticos, que podem 
influenciar sua sobrevivência, propagação e infecção no hos-
pedeiro. Entre os abióticos, destaca-se a radiação solar, que é 
um dos principais fatores ambientais capazes de diminuir o 
tamanho das populações de fungos e/ou reduzir a dissemina-
ção de algumas espécies no ambiente (Wraight et al., 2007). 

A radiação ultravioleta (UV) é um dos maiores proble-
mas ambientais que afetam esses fungos, podendo provocar 
danos diretos e indiretos que reduzem sua eficiência contra 
os insetos, atuando na germinação dos conídios e sobre os 
estágios iniciais do tubo germinativo (Braga et al., 2001a, 
2001b, 2001c; 2002). Os danos diretos incluem a inativa-
ção dos conídios, danos letais ao DNA e mutações. Entre os 
indiretos estão o aquecimento e a dessecação dos conídios 
(Nicholson et al., 2000). 

Outro fator importante para a sobrevivência dos fungos 
entomopatogênicos no campo é a temperatura. Altas tempe-
raturas prejudicam a sobrevivência do fungo, ao passo que 
baixas temperaturas aumentam sua persistência, caracterís-
tica essa desejável (Rath, 2002). Temperaturas maiores do 
que 30ºC dificultam o crescimento e a sobrevivência de M. 
anisopliae no solo, enquanto temperaturas medianas (21 a 
27ºC) favorecem o crescimento e a sobrevivência do fungo 
(Lanza et al., 2009). 

A eficiência de fungos entomopatogênicos no controle de 
insetos-praga depende, entre outros aspectos, de sua sobrevi-
vência e atividade em condições compatíveis. Temperatura e 

intensidade de radiação são fatores abióticos bastante variáveis 
e seus efeitos sobre as populações desses fungos no ambiente 
necessitam ser melhor conhecidos. Assim sendo, este traba-
lho objetivou avaliar a sensibilidade de isolados dos fungos M. 
anisopliae e B. bassiana ao efeito das radiações solar e ultra-
violeta e da temperatura. 

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados os isolados JAB 68 de M. anisopliae, obtido de 
Deois flavopicta Stal (Hemiptera: Cercopidae), e IBCB 66 de B. 
bassiana (sensu lato), obtido de Hypothenemus hampei Ferrari 
(Coleoptera: Scolytidae). Os isolados foram mantidos em cultu-
ras estoques a 4ºC, na coleção do Laboratório de Microbiologia 
do Departamento de Produção Vegetal da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (FCAV) da Universidade Estadual Paulista 
(UNESP). Para utilização nos ensaios foram cultivados em 
meio de batata, dextrose e ágar (BDA) a 27 ± 0,5ºC por 15 
dias. Esporos removidos da superfície das colônias foram trans-
feridos para tubos contendo mistura (1:1) de solução de NaCl 
a 0,89% (p.v-1) e solução de Tween 80® a 0,1% (v.v-1). Após 
vigorosa agitação em agitador elétrico de tubos, as suspensões 
foram padronizadas, com auxílio da câmara de Neubauer, na 
concentração de 106 conídios.mL-1.

Para irradiar os conídios do isolado de M. anisopliae foram 
usadas as irradiâncias de 680, 750, 780 e 800 Wm-2, na faixa 
espectral de 250 a 1150 nm. Essas irradiâncias são valores 
médios ocorridos nos meses de novembro e dezembro de 2008, 
e janeiro e fevereiro de 2009 no município de Jaboticabal, São 
Paulo (21º 14’ 05” S e 48º 17’ 09” W) (dados fornecidos pela 
Estação Agroclimatológica da FCAV/UNESP), meses esses 
geralmente de maior aplicação do fungo para o controle da 
cigarrinha-da-raiz da cana-de-açúcar, no período de uma safra. 
Os conídios do isolado de B. bassiana foram submetidos às 
irradiâncias de 590, 570, 720, 640 Wm-2, na faixa espectral 
já mencionada e correspondem, respectivamente, às irradiân-
cias médias ocorridas no município de Jaboticabal, São Paulo, 
nos meses que compõem as estações climáticas do outono, 
inverno, primavera e verão, tomando por base o período de 
2008/2009 (dados fornecidos pela Estação Agroclimatológica 
da FCAV/UNESP), considerando a possibilidade de aplicação 
do fungo em qualquer época do ano. 

A irradiação foi feita utilizando um simulador solar Oriel®, 
modelo 68.820, Strafford, CT, USA, ajustado para emissão das 
irradiâncias desejadas, que foram medidas com auxílio de um 
radiômetro modelo 70.260, Strafford, CT, U.S.A. Em placas 
de Petri de 60 mm de diâmetro esterilizadas foram colocados 
5 mL de suspensões de conídios que foram expostas à luz do 
simulador, em cada uma das irradiâncias mencionadas, por 
períodos de 0, 30, 60, 120 e 180 minutos. Durante a irra-
diação as placas de análise ficaram dispostas dentro de outra 
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placa de Petri de 150 mm de diâmetro contendo gelo, para 
evitar aquecimento pela radiação infravermelha. A irradiação 
foi realizada em temperatura ambiente (26 a 28ºC).  Para 
cada tratamento (irradiância e tempo de exposição) foram 
utilizadas três placas (repetições) e para cada placa foi feita 
uma suspensão de conídios. 

O ensaio de exposição à radiação UV foi realizado na câmara 
asséptica. Suspensões de conídios (5 mL) contidas em placas 
de Petri de 60 mm de diâmetro esterilizadas foram submeti-
das, por 0, 30, 60, 120, 180 e 240 segundos a uma lâmpada 
de raios ultravioleta germicida Toshiba de 30W. Essas placas, 
em grupo de 3 por tratamento, ficaram distantes 30 cm da 
lâmpada e foram submetidas aos raios ultravioleta na inten-
sidade de 12 µW/cm2, medido com auxílio de um medidor 
digital Instrutherm, modelo MRV 201. A irradiação foi reali-
zada em temperatura ambiente (25 a 28ºC). Após a exposição 
dos conídios à luz do simulador solar ou aos raios UV, foi ava-
liada a germinação por meio do teste de viabilidade, usando 
lâminas de microscopia cobertas com fina camada de BDA, 
conforme metodologia descrita por Francisco et al. (2006).

No ensaio para avaliar o efeito da temperatura foram 
utilizados: 
• para o isolado de M. anisopliae as temperaturas de 19,5; 

24,2 e 31,0ºC, que foram as médias das temperaturas 
mínima, mediana e máxima ocorridas nos meses de novem-
bro e dezembro de 2008, e janeiro e fevereiro de 2009, 
no município de Jaboticabal, São Paulo (dados forneci-
dos pela Estação Agroclimatológica da FCAV/UNESP); 

• para B. bassiana utilizou-se 19,4; 20,8 e 28,3ºC, e 18,7; 
23,8 e 30,9ºC, que foram as médias de temperaturas 
mínima, mediana e máxima ocorridas em Jaboticabal, São 
Paulo, respectivamente, nas estações climáticas do outono e 
inverno, e primavera e verão, tomando por base o período 
de março de 2008 a março de 2009 (dados fornecidos pela 
Estação Agroclimatológica da FCAV/UNESP). 

Para avaliar a germinação dos conídios, lâminas de 
microscopia cobertas com fina camada de BDA foram pre-
viamente mantidas por 6 horas em estufa ajustada com uma 
das temperaturas antes mencionadas, para deixar o meio na 

temperatura desejada. Em seguida foi adicionada a suspen-
são de conídios e feita a avaliação pelo teste de viabilidade, 
conforme descrito por Francisco et al. (2006). 

Em todos os experimentos empregou-se o delineamento 
inteiramente casualizado. A germinação de conídios expostos 
aos raios do simulador solar foi analisada segundo o esquema 
fatorial 5 x 4 (5  períodos e 4 intensidades de exposição), e a 
germinação de conídios expostos à radiação UV foi analisada 
segundo o esquema fatorial 6 x 2 (6  períodos e 2 espécies 
fúngicas). A análise da germinação dos conídios expostos a 
diferentes temperaturas foi feita segundo o esquema fatorial 
3 x 1 (3 temperaturas e 1 espécie fúngica). Os dados foram 
submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey a 5% de significância. Para execução 
das análises estatísticas usou-se o programa ESTAT (1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os conídios do isolado de M. anisopliae foram severamente afeta-
dos pela exposição aos raios do simulador solar. Conídios expostos 
por 30 minutos às irradiâncias de 680, 750 e 800 Wm-2, não 
tiveram a germinação afetada, mas na irradiância de 780 Wm-2 
houve redução significativa da germinação a partir desse período 
de exposição. Após 120 minutos de exposição, a germinação foi 
menor do que 30% em todas as irradiâncias, mostrando que 
os conídios do isolado do fungo são pouco tolerantes à radia-
ção solar e que a exposição por mais do que 30 minutos pode 
comprometer sua eficiência no controle (Tabela 1).

A irradiância teve menor interferência na germinação dos 
conídios do isolado do fungo do que o período de exposição. 
Nos períodos compreendidos entre 0 e 120 horas não houve 
redução da germinação dos conídios expostos às diferentes 
irradiâncias. Quando a exposição foi feita por 180 minutos, 
verificou-se menor efeito deletério sobre os conídios na irra-
diância de 780 Wm-2, resultando em maior germinação do 
que a verificada nas demais irradiâncias, embora os valores 
de germinação tenham sido bastante baixos nesse período de 
exposição (Tabela 1).

Tabela 1. Germinação (%) de conídios do isolado de Metarhizium anisopliae expostos à radiação proveniente de um simulador solar 
em diferentes períodos e irradiâncias.

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna ou minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; 
NS: não significativo; *significativo a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade.

Período de exposição 
(minutos)

Irradiância (Wm-2)
Teste F

680 750 780 800
0 99,87Aa 92,43Aa 99,27Aa 96,92Aa 3,92 NS
30 91,41Aa 78,9Aa 85,15Ba 87,33Aba 0,81 NS
60 69,06BCa 67,11Aa 51,48Ca 60,99Ba 1,79 NS
120 18,61BCDa 29,33Ba 29,42Da 21,33Ca 0,49 NS
180 4,43BCDab 1,35Bb 8,99Ea 1,13Cb 5,25*
Teste F 100,7** 31,33** 920,33** 35,87**
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O isolado de B. bassiana mostrou grande sensibilidade 
à radiação do simulador solar, pois a redução da germina-
ção variou entre 32 e 35% já aos 30 minutos de exposição, 
considerando todas as irradiâncias. A exposição pelos demais 
períodos reduziu gradativamente a germinação em todas as 
irradiâncias, com menor efeito na irradiância de 750 Wm-2, 
onde a germinação permaneceu constante entre 30 e 60 minu-
tos de exposição (Tabela 2).

Analisando-se o efeito da irradiância em cada período 
de exposição verificou-se que a germinação dos conídios do 
isolado de B. bassiana foi afetada a partir de 60 minutos de 
exposição (Tabela 2).

Os isolados de ambos os entomopatógenos se mostraram 
bastante susceptíveis à radiação UV germicida (Tabela 3). Após 
30 segundos de exposição à irradiação houve significativa redu-
ção da germinação (38,2%) dos conídios do isolado de M. 
anisopliae, redução essa que se acentuou com o aumento do 
período de exposição, até 240 segundos quando praticamente 
não restaram conídios germinados. O isolado de B. bassiana 
mostrou ser mais susceptível à radiação UV germicida do que 
o de M. anisopliae, pois com 30 segundos de exposição houve 
65% de redução da germinação, e essa redução se manteve com 
o aumento do período de exposição, encontrando-se apenas 
2,6% conídios germinados após 180 minutos de exposição. 

A radiação solar tem papel importante na redução da viabi-
lidade e morte de muitos esporos (Carlile; Watkinson, 1994). 
Na maioria dos estudos realizados com fungos filamentosos 
observou-se redução acentuada da viabilidade dos conídios 
após curtos períodos de exposição à radiação solar ou radia-
ção UV. Conídios de B. bassiana, M. anisopliae e Metarhizium 
flavoviride Gams & Rozsypal diminuiram acentuadamente a 
viabilidade com o aumento do período de exposição à radia-
ção UV incidente de simulador solar (Morley-Davies et al., 
1996). Conídios das linhagens ARSEF 23 e ARSEF 25 de 
M. anisopliae expostos diretamente à radiação solar por ape-
nas 4 horas ficaram totalmente inativos (Braga et al., 2001c). 
A exposição de B. bassiana à radiação UV por 30 minutos 
ocasionou diminuição significativa no crescimento (Cagán; 
Svercel, 2001) e reduziu em 99,4% a viabilidade de conídios 
após 60 minutos de exposição (Inglis et al., 1995). Fernandes 

Tabela 3. Germinação (%) de conídios dos isolados de 
Metarhizium anisopliae e de Beauveria bassiana expostos à 
radiação ultravioleta germicida emitida por lâmpada de 30 W.

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula, na coluna, não diferem 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; **Significativo a 
1% de probabilidade; CV: Coeficiente de variação.

Período de exposição 
(segundos)

Metarhizium 
anisopliae

Beauveria 
bassiana

0 99,66A 97,17A

30 61,54B 33,9B

60 32,09C 11,05C

120 12,79D 5,36C

180 8,05DE 2,62C

240 0,44E 0,00

Teste F 381,26** 351,11**

C.V. (%) 9,48 12.16

Período de exposição 
(minutos)

Irradiâncias (Wm-2)
Teste F

590 520 640 750
0 91,67Aa 91,19Aa 90,69Aa 92,54Aa 0,85 NS
30 61,99Ba 62,36Ba 55,5Ba 60,75Ba 0,48 NS
60 42,71Cbc 47,81Bab 25,79Cc 60,46Ba 3,89*
120 22,31Dab 17,92Cab 4,14Db 26,86Ca 3,96 NS
180 7,79Eab 10,12Cab 1,02Db 15,12Da 4,04 NS
Teste F 136,98** 32,94** 160,73** 167,74**

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna ou minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; 
NS: não significativo; *significativo de 5% de probabilidade; **significativo a 1% de probabilidade.

Tabela 2. Germinação (%) de conídios do isolado de Beauveria bassiana expostos à radiação proveniente de um simulador solar em 
diferentes períodos e irradiâncias.

et al. (2007) observaram uma considerável redução na ger-
minação de conídios do isolado Bb 19 de B. bassiana após 2 
horas de exposição à radiação UV-B.

Neste estudo essa redução de viabilidade foi verificada 
usando intensidades de radiação solar encontradas em condi-
ções naturais. A redução da germinação dos conídios decorre 
da necessidade das células consumirem energia para reparar 
danos ocasionados ao ácido nucléico e às proteínas, dimi-
nuindo a atividade celular para reparação dos sistemas lesados 
(Hirao et al., 2000; Zhou; Elledge, 2000). 

A sensibilidade dos conídios à radiação solar e UV está 
relacionada com sua coloração (Braga et al., 2006; Rangel 
et al., 2006). A pigmentação pode influenciar na tolerância 
de leveduras e fungos filamentosos à radiação (Braga et al., 
2002). Conídios com tonalidade escura, laranja, creme e mar-
rom podem ser tolerantes ao UV, devido aos carotenoides que 
os protegem contra as lesões da radiação (Eijk et al., 1979). 
A coloração clara influencia a inativação do conídio pela UV 
(Ignoffo; Garcia, 1992). Segundo esses autores, conídios de 
Aspergillus niger Tieghem com coloração muito escura foram 
mais tolerantes à radiação UV do que isolados de M. aniso-
pliae, B. bassiana e Nomuraea rileyi (Farlow) Samson.
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Figura 1. Germinação de conídios do isolado de Metarhizium 
anisopliae expostos às temperaturas mínima, mediana e máxima 
ocorridas no município de Jaboticabal, São Paulo, no período 
de novembro de 2008 a fevereiro de 2009 (A), e do isolado 
de Beauveria bassiana exposto às mesmas temperaturas 
referentes às estações climáticas da primavera e verão (B), 
e do outono e inverno (C), ocorridas no mesmo município, no 
período de março de 2008 a março de 2009. 

Médias acompanhadas de mesma letra minúscula não diferem entre 
si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade; **significativo a 1% de 
probabilidade; C.V.: coeficiente de variação. 
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A importância da pigmentação de conídios de M. anisopliae 
na sensibilidade à radiação solar foi estudada por Braga et al. 
(2006), que verificaram que os conídios com pigmentação verde 
escuro são mais tolerantes. Metarhizium robertsii cultivado 
em meio PDAY sob luz visível contínua produziu conídios 
com tolerância à radiação UV-B quase duas vezes maior do 
que conídios produzidos pelo cultivo do fungo no mesmo 
meio, mas no escuro (Rangel et al., 2011). Linhagens de 
Clonostachys rosea mostraram diferentes sensibilidades à 
radiação UV-B (Costa et al., 2012). Portanto, a sensibilidade 
de linhagens ou isolados fúngicos às radiações solar e UV pode 
variar (Rangel et al., 2006). A diferença na sensibilidade dos 
isolados dos fungos utilizados neste trabalho à radiação do 
simulador solar e UV pode ser atribuída à pigmentação dos 
conídios, pois os de M. anisopliae têm coloração verde, devido 
à presença de pigmentos na parede, enquanto os conídios de 
B. bassiana têm coloração branca, provavelmente com pouco 
pigmento na parede.

A germinação dos conídios dos isolados de ambos os 
fungos foi afetada pela temperatura. Nas temperaturas de 
24,2 e 31ºC, a germinação dos conídios do isolado de M. 
anisopliae foi maior do que 98%, enquanto que a 19,5ºC 
houve drástica redução da germinação (Fig. 1A). Essas tem-
peraturas correspondem às médias ambientais obtidas no 
período de novembro a fevereiro, meses em que normalmente 
mais ocorre a aplicação de M. anisopliae para o controle da 
cigarrinha-da-raiz da cana-de-açúcar. Os resultados suge-
rem que os períodos mais frios do dia podem prejudicar a 
germinação do conídio, devendo ser evitados para aplicar o 
fungo no campo.  

No período compreendido pelas estações climáticas 
da primavera e verão, onde predominaram temperaturas 
médias maiores do que 23,8ºC, houve maior germina-
ção dos conídios do isolado de B. bassiana (Fig. 1B). Nas 
estações do outono e inverno, com temperaturas médias 
próximas a 20ºC, a germinação dos conídios foi drastica-
mente reduzida (Fig. 1C).

Temperatura e luz são fatores ambientais que regulam 
o desenvolvimento e processos fisiológicos da maioria dos 
organismos (Babitha et al., 2008). Segundo Iskandarov 
et al. (2006), a melhor germinação dos conídios de B. bas-
siana e M. anisopliae ocorre na faixa de 20 a 35ºC. Isolados 
de M. anisopliae var. anisopliae e M. anisopliae var. acridum 
obtidos nas latitudes 61ºN a 54ºS apresentaram grande 
variabilidade na tolerância à temperatura. Em geral, isolados 
provenientes de latitudes mais altas demonstraram maior sus-
cetibilidade ao calor do que isolados obtidos perto da região 
equatorial (Rangel et al., 2005). Os resultados deste estudo 
mostraram que a temperatura pode interferir no desempe-
nho desses fungos como bioagentes de controle de pragas 
e que o emprego de B. bassiana no outono e inverno pode 
ser prejudicado, visto que temperaturas baixas dificultam a 
germinação dos conídios.

CONCLUSÕES

Os isolados JAB 68 de M. anisopliae e IBCB 66 de B. bas-
siana são bastante sensíveis à exposição aos raios do simulador 
solar e UV, os quais promovem drástica redução da germina-
ção de seus conídios. Os isolados são também afetados pela 
temperatura. Temperaturas entre 23,8 e 31ºC favorecem a 
germinação dos conídios, enquanto temperaturas próximas 
a 20ºC dificultam a germinação.
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